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			Dedicatória

			Dedico este livro de todo coração a minha família, meus amigos 
e àqueles que buscam novas aventuras em suas vidas. 

			Em especial aos meus filhos:

			João, Ana e Alexsander

			Este livro é para vocês!
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Prólogo

			Elena

			Caminhava calmamente nas proximidades das margens do rio Ribeirinha, que ficava a cerca de um quilômetro de distância da minha casa. Havia decidido que estudaria em um lugar tranquilo e longe das cobranças da dona Dora, minha mãe. Decidi usar um vestido florido e chinelos brancos, pois estava muito quente, tão quente, que prendi meus cabelos negros em um coque. Por trás dos meus óculos para leitura, meus olhos verdes se destacavam.

			Era tarde de setembro de 1991, me acomodei na sombra de uma árvore para iniciar a leitura, quando me chamou a atenção uma estranha movimentação na água do rio. Assustada fiquei, pois não era normal ventar tanto naquela época do ano. O tempo alternava entre dias quentes, muito quentes, e dias frescos, pois era primavera. De repente, a movimentação da água tornou-se mais intensa, formando-se um redemoinho. No redemoinho, começou a se destacar a figura de um bonito homem; moreno, olhos cor de mel e desnudo.

			Fiquei estatelada e não conseguia deixar de acompanhar o seu olhar, ao mesmo tempo em que o homem saia da água e caminhava em minha direção. Ao tocar suavemente em meu rosto, acariciou-me de forma amável. Seu olhar sedutor me fez queimar por dentro. Seus lábios beijaram os meus, suas mãos envolveram meu corpo e nos acomodamos na grama quando... “aconteceu”!

			Acordei suada, duvidando do acontecido. Só queria mais e mais daquele puro e tenro prazer.

			Myra

			Era uma tarde chuvosa em setembro de 2013. Corria pelas estreitas ruas do centro do Rio de Janeiro, tentando fugir a todo custo dos meus perseguidores, os quais intentavam impedir de alcançar o meu objetivo. De camisa branca, jaqueta e calças pretas bem coladas ao corpo e botas do mesmo tom. Meus cabelos levemente pintados de amarelos, soltos em um corte moderno à altura do meu pescoço. Meus olhos verdes, marejados, deixavam escorrer as lágrimas pelo meu rosto, com aparência de menina de vinte e um anos.

			Quando achava que poderia ser pega, entrei em uma grande livraria, de nome Constelação, para me esconder. Percebi que um homem de altura mediana, cabelos brancos e vestindo terno andava em minha direção. Ao aproximar-se, perguntou o meu nome e indagou se o mesmo estava inscrito na lista de convidados. Sem entender, passei a notar que ocorreria um evento no local, pois havia muitas pessoas que conversavam de forma descontraída e cujos trajes lembravam um evento importante. Eu era de longe a mais simples frente aos demais. No fundo do salão da livraria, observei uma pequena fila de pessoas buscando autógrafos de um jovem autor, que parecia ser famoso por escrever livros sobre assuntos sobrenaturais brasileiros e mitos regionais em forma de HQ (Histórias em Quadrinhos). No cartaz próximo ao autor, o nome escrito era Justin Olivas, nome que parecia conhecido e, conforme chegava mais perto do autor, tive certeza que era ele, amigo das brincadeiras de infância comigo e com Sabrina. Mesmo tendo o reconhecido, não pude evitar, fiquei hipnotizada por ele, e apesar da sua aparência meio esquisita agora, sempre foi inteligente, logo, me senti envolvida por ele. Entrei na fila para disfarçar e quando chegou a minha vez, falei que não tinha como adquirir o livro. Justin Olivas, o autor do livro, parecia ter gostado de mim, porém não me reconheceu, pois autografou um livro e disse:

			— Divirta-se! – Justin falou com um brilho no olhar escondido pelos seus óculos.

			Eu disse:

			— Vou me divertir! Pode deixar – respondi sorrindo e trocando olhares com Justin.

			Rapidamente, peguei o livro, escondi na minha jaqueta e sai da livraria. Tinha que procurar um lugar para me esconder senão eles me achariam com certeza.

			Com mais calma agora, andando pelas ruas do centro da cidade, não consigo parar de pensar naquele escritor

		


		
			
Prefácio

			Caro leitor,

			Esta obra foi idealizada a partir de uma ideia que surgiu após uma conversa informal entre amigos durante o ano de 2021, ainda afetado pela pandemia da COVID 19 que assolou o planeta e nos deixou mais tristes e vulneráveis com relação à vida, e no meu caso, em particular, inspirada a escrever uma história de romance e aventura sobre duas mulheres com experiências diferentes de vida no planeta e fora do nosso planeta. – Pois é? –Todos podem trilhar novos caminhos desde que o façam com paixão e determinação.

			Mas voltando ao nosso assunto, espero que o leitor experimente a história de Elena e Myra e se permita viajar com essas duas mulheres e seus universos.

		


		
			
Capítulo I 
Vida em Porto Velho 
Elena

			Já eram dez da noite, quando olhei a chuva forte que batia na janela do meu pequeno quarto de uma simples casa na região da Ribeira em Porto Velho. A água que escorria pela janela combinava com as lágrimas que escorriam pelo meu rosto de jovem mulher de vinte e três anos. Sentia uma tristeza forte por conta da solidão que abatia meu coração. A saudade que invadia o meu corpo se transformava em um sentimento forte pelo pai de minha filha de apenas dois anos. Em todas as vezes que pensava nele, meu coração mais forte batia e minhas pernas bambeavam. Revivia os momentos que vivi com ele. Nossos corpos envolvidos pela paixão, minhas mãos entrelaçadas em seus cabelos, minha pele colada na dele. Recordava-me de quando o encontrava e nenhuma palavra era dita, somente o meu olhar atingia o seu e logo surgiam beijos quentes e abraços apertados. Mãos que passeavam pelos corpos em busca de prazer, línguas famintas e movimentos compassados até o ápice do prazer ser, por ambos, conquistado. Sempre deixando vontade de mais e mais...

			— Ah, ah... Ai, ai... Ah! – sussurrei ofegante. Eu me tocava, buscando, novamente, sentir o prazer guardado apenas nas minhas lembranças do pai de Myra. Lembrava-me que os encontros com “Ele”, assim como eu o denominava, eram constantes e que sempre ocorriam sem serem combinados, apenas aconteciam quando nos esbarrávamos à beira do rio.

			Passado algum tempo, “Ele” desapareceu e eu comecei a perguntar na região sobre seu paradeiro. Minha busca não obteve sucesso, e logo percebi que pouco sabia sobre sua pessoa. Quando mencionava para os mais próximos sobre os meus encontros à margem do rio Ribeirinha, as pessoas não escondiam seu espanto e sua pena por acreditarem que eu jamais encontraria com “Ele” novamente. Este não seria um evento isolado para mim. Na minha infância, criada brincando próxima ao rio Ribeirinha junto com as outras crianças, sempre me sentia atraída pelo rio, suas águas tinham um efeito fascinante e misterioso sobre a minha alma. Na medida que crescia, sentia que a influência que sofria das águas do rio Ribeirinha estava aumentando de intensidade, tanto que, numa certa tarde do mês de setembro, na primavera, imaginei ter visto algo saindo do rio. A figura tinha semelhança com uma fada pequena, brilhante e esverdeada e falava alguma coisa embolada que parecia uma língua meio estranha a qual não entendia. A figura entrou na água novamente e sumiu, o que me deixou perguntando se aquilo que tinha ocorrido era fruto da minha imaginação.

			Nos dias de hoje, ainda sinto a influência das águas do rio Ribeirinha, principalmente quando as toco, mas devido às tarefas diárias, quase não chego próxima ao rio. Isso aconteceu até o dia em que conheci “Ele” e que tudo na minha vida mudou quando me entreguei completamente. 

			Após dois meses do desaparecimento de ‘’Ele”, reparei que a minha regra não havia descido, e como se tratava do segundo mês seguido, tive certeza de que não era normal. O sentimento de pavor me dominou. Imaginei como seria a reação de minha mãe, dona Dora, que me criara com sacrifício e sozinha, se esforçando para que eu pudesse me formar em pedagogia em outra cidade, pois na cidade pequena onde morava não teria essa oportunidade. 

			Alguns dias depois obtive a confirmação da gravidez e contei para minha mãe.

			— Dona Dora, tenho algo para lhe contar – hesitei.

			— Ave! Égua! Fale logo – disse dona Dora, já imaginando o motivo da minha apreensão.

			— Então, acho que levei farelo – falei, tentando contar.

			— Quê? “Tás” variando? – retrucou, dona Dora.

			— Dona Dora, estou grávida. E tem mais, não sei o nome do pai e nem seu destino – soltei, apreensiva.

			— Elena, Elena, onde você encontrou esse filho ...de uma égua? – Dona Dora falou, já irritada.

			— Na beira do rio – continuei tentando contar 

			— Vou te dar uma pisa! Mesmo você já sendo de maior! Égua! E do boto, não é? –exclamou, dona Dora.

			— Não, não, sei – falei chorando e soluçando.

			— Espora fora! Vai espora! – finalizou dona Dora, muito triste por me ver naquela situação.

			Nos dias posteriores, fiquei muito sentida, mas sabia que dona Dora não me poria para fora de casa. Dona Dora e eu tínhamos uma relação muito forte, que não se abalaria facilmente. Só estávamos magoadas e não sabíamos o que fazer. 

			Com o passar do tempo, a minha barriga cresceu e logo chegou o dia do nascimento de Myra. Myra nasceu em uma manhã ensolarada de primavera, ou como dizem, primeiro verão do dia trinta de setembro de 1992. Senti fortes dores, minha bolsa rompeu, e como estava sozinha em casa, comecei a caminhar em busca de alguém para ajudar no parto. Quando me dei conta, já me encontrava próxima ao rio, onde encostei em uma árvore que me acolheu com uma sombra reconfortante. O parto havia começado. Parecia que Myra tinha pressa de vir ao mundo e começou a forçar para nascer. Senti muitas dores e cólicas, e sangrava muito. Num determinado momento, cheguei a desmaiar de dor, sentir meu corpo formigar, minha cabeça flutuando e meu cólon queimar. Após este momento, ouvi um choro de criança e percebi que minha filha Myra já estava em meus braços coberta por uma mantinha e observei que não havia ninguém ao meu redor. Ainda fiquei alguns instantes observando minha filhinha que parara de chorar. 
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